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FESTIVAL NACIONAL DE ROBÓTICA

ALUNOS DO SESI GOIÁS SÃO BICAMPEÕES E 
GARANTEM VAGAS EM TORNEIOS MUNDIAIS

	�Equipes Life e Geartech 
Canaã, bicampeã no 
Festival de Robótica: vagas 
para mundiais de Arkansas e 
Houston, nos Estados Unidos

P elo segundo ano consecu-
tivo, alunos do Sesi Goiás 
fizeram bonito no Festival 

Nacional de Robótica, de 6 a 8 
de março, em São Paulo, onde 

a equipe Geartech Canaã, de 
Goiânia, conquistou o bicam-
peonato no desafio First Tech 
Challenge (FTC) e carimbou 
passaporte para, mais uma vez, 

representar o Brasil no Festi-
val Mundial de Robótica, em 
Houston, nos Estados Unidos. 
A competição mais importan-
te do planeta, no entanto, foi 

cancelada por causa da crise do 
novo coronavírus. Estudantes 
do ensino médio, com idade en-
tre 12 e 18 anos, os dez garotos 
projetaram e produziram um 

Daniela Ribeiro e Dehovan Lima
Fotos: Alex Malheiros
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robô com aplicação na constru-
ção civil, com o qual superaram 
32 times concorrentes. 

Ainda na categoria FTC, 
alunos da Brain Machine, do 
Sesi Senai Catalão, trouxeram 
para Goiás o Prêmio Rockwell 
Collins Innovate Award 2020, 
concedido à equipe que possui 
mais inovação e design, tanto 
no robô quanto no caderno de 
engenharia.

Na modalidade First Lego 
League (FLL), disputada por 
cem equipes, outros quatro ti-
mes goianos garantiram vagas 
em torneios internacionais, 
também cancelados por causa 
da crise do coronavírus. A Life 
Sesi Canaã classificou-se para 
disputa em Arkansas (EUA), 
enquanto a Titans L.J, do Sesi 
Planalto, Alphatec e Robos-
torm, do Sesi Senai Aparecida 
de Goiânia, para o mundial do 
Rio de Janeiro. 

No desafio F1 In Schools do 
Festival Nacional de Robótica, a 
escuderia Eagles, do Sesi Cam-
pinas, foi a que recebeu o maior 
número de prêmios entre os 29 
times concorrentes, faturando 
os títulos de Mídias Sociais, Me-
lhor Engenharia e de Pesquisa 
e Desenvolvimento. 

“São conquistas que conso-
lidam a participação vitoriosa 
em competições mundiais de 
robótica, a exemplo da tempo-
rada do ano passado, em Hous-
ton e na Faculdade da Nasa, 
com o vitorioso chiclete com 
pimenta, e são reflexos dos in-
vestimentos feitos na gestão do 
presidente da Fieg e diretor re-
gional do Sesi, Sandro Mabel’’, 
afirma o superintendente, Pau-
lo Vargas. Ele destaca o nível 

	�Titans, do Sesi Planalto, 
Alphatec e Robostorm, do 

Senai Aparecida: classificação 
para mundial do Rio de Janeiro

	�Brain 
Machine, do 
Sesi Senai 
Catalão: Prêmio 
Rockwell Collins 
Innovate Award 
2020, concedido à 
equipe que possui 
mais inovação e 
design no robô e 
no caderno de 
engenharia

de excelência das nove equipes 
goianas que competiram no 
festival e trouxeram bagagens 
recheadas de premiações e 
reconhece o trabalho vitorioso 
desenvolvido pelas unidades 
do Sesi em Goiás.
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FESTA NA CHEGADA
A delegação goiana, for-

mada por 72 competidores e 
13 técnicos, desembarcou em 
Goiânia na segunda-feira (9), 
recebida com muita festa no 
Aeroporto Santa Genoveva por 
familiares, amigos e professo-
res. Faixas, balões e até cestas 
de chocolates foram levadas 
para receber os participantes do 
Festival Nacional de Robótica. 

A assistente social Suzana 
Valverde, mãe de um integrante 
da Geartech, diz que a torcida é 
organizada. “Desde o ano pas-
sado juntamos as mães para 
torcer por nossos filhos.”

E no meio de tanta festa, 
teve gente que não conseguiu 
conter as lágrimas ao falar da 
conquista. “Acho que ainda 
não caiu a ficha para mim. Está 
sendo incrível, já que é o meu 
primeiro torneio de robótica”, 
conta Vitória de Moura, de 16 
anos.

“Fomos com o objetivo de 
continuar inspirando outras 

pessoas a fazerem parte desse 
mundo de ciência e tecnologia. 
Nós competimos não com ob-
jetivo de conseguir resultado 
A ou B, mas com objetivo de 
ir e aprender cada vez mais. 
Acreditamos que nosso obje-
tivo principal foi concluído e 
foi voltar do torneio com uma 
bagagem ainda maior do que 
nós fomos. Agora nós queremos 
continuar compartilhando esse 
conhecimento para fora do Bra-
sil”, afirma Magno Levi Albino 
Souza, de 17 anos, da Geartech 
Canaã, revelando planos para o 
futuro. “Quando a gente decide 
fazer parte da robótica a gente 
já vai com a certeza de que vai 
ter que abdicar de várias coisas 
de lazer, de momentos que po-
deria estar com amigos, mas a 
gente sabe que faz tudo por um 
objetivo comum e maior. Quan-
do estamos com a equipe não 
pensamos no eu, no ego e sim 
no que é melhor para a equipe 
e os resultados disso estão aí.”

	�No desafio F1 In 
Schools, a 
escuderia Eagles, 
do Sesi Campinas, 
recebeu o maior 
número de prêmios 
entre os 29 times 
concorrentes, 
vencendo em Mídias 
Sociais, Melhor 
Engenharia e de 
Pesquisa e 
Desenvolvimento

	�Escudeira Mach One e equipe LJ Origens, do Sesi Planalto, 
disputaram na F1 In Schools e First Lego League, respectivamente
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YES, TEMOS SENAI CETIQT EM GOIÁS!

POLO DE TECNOLOGIA VAI 
POTENCIALIZAR CADEIA DA MODA

G oiás ocupa o 6º lugar 
no ranking nacional das 
indústrias de confecções, 

de acordo com dados do Minis-
tério do Trabalho, e o setor não 
para de crescer, impulsionado 
pela movimentada Região da 
44, em Goiânia, considerado 
o maior polo de moda do Cen-
tro-Oeste, com mais de 100 
empreendimentos e 13 mil 
lojas. Responsável pela qualifi-
cação profissional e tecnológica 
para atender a essa crescente 

demanda da cadeia produtiva 
da moda em Goiás, a Faculdade 
Senai Ítalo Bologna amplia e 
moderniza sua atuação com a 
implantação de um polo avan-
çado do Centro de Tecnologia 
da Indústria Química e Têxtil 
(Senai Cetiqt), referência em 
serviços e produtos especiali-
zados para o segmento. 

A parceria foi formalizada 
segunda-feira (9/3), durante 
evento comemorativo do 68º 
aniversário do Senai em Goiás 

e dos 52 anos da faculdade, com 
presença do diretor executivo 
do Senai Cetiqt, Sérgio Motta, e 
do presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) e do Conselho Regional 
do Senai, Sandro Mabel, e do 
diretor regional, Paulo Vargas.

Com investimentos em 
torno de R$ 1,5 milhão para a 
estruturação do espaço Senai 
Fashion Lab, os empresários 
do setor passarão a contar com 
laboratório de criação, de pro-

totipagem, produção enxuta, 
ensaios, treinamentos, além de 
outros serviços tecnológicos. 
“Com a implantação do polo 
avançado, vamos ofertar para 
as indústrias goianas todo o 
portfólio de serviços do Senai 
Cetiqt. Dessa forma, os empre-
sários não precisarão mais bus-
car consultorias no eixo Rio-São 
Paulo”, disse Sérgio Motta.

O diretor executivo do Se-
nai Cetiqt explicou ainda que 
o objetivo do polo é ajudar as 

Andelaide Lima
Fotos: Silvio Simões

	�Rio-Goiânia: Sérgio 
Motta, diretor executivo do 
Senai Cetiqt, e o presidente 
da Fieg e do Conselho 
Regional do Senai, Sandro 
Mabel, assinam parceria, 
observados pelo diretor 
regional, Paulo Vargas, e 
Edilson Borges, do Sinroupas
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indústrias locais a produzir 
moda com identidade regional, 
por meio do uso do design. “Os 
confeccionistas e profissionais 
do setor terão à disposição fer-
ramentas que vão agregar valor 
aos produtos, criando uma iden-
tidade regional para aumentar 
a participação no mercado. 
Atualmente, o segmento têxtil/
confecção é o segundo que mais 
emprega no País, só fica atrás 
do setor de alimentos/bebidas, 
um mercado significativo para 
economia, e tem potencial gran-
de de crescimento em Goiás”, 
complementou Motta.

Incentivar o desenvolvi-
mento do segmento de moda 
em Goiás está entre as priorida-
des do presidente da Fieg, San-
dro Mabel, que articulou junto 
à Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) a implantação do 
polo avançado do Senai Cetiqt 
em Goiás. “Queremos fortalecer 
a moda goiana, fazer com que 
ela seja cada vez melhor, tenha 
mais qualidade e design dife-
renciado. Goiás tem uma boa 
representatividade no mercado 
nacional, queremos aproveitar 
essa vocação do Estado para 
profissionalizar e modernizar o 
setor. O objetivo é fazer de Goiás 
o maior polo de fabricação de 
moda do Brasil”, ressaltou San-
dro Mabel, lembrando também 
o recente lançamento do Goiás 

Fashion Bureau, em parceria 
com Fecomércio, Sebrae Goiás, 
Organização das Cooperativas 
Brasileiras no Estado de Goiás 
(OCB-GO), Banco do Brasil e Se-
cretaria de Estado de Indústria 
e Comércio (SIC).

A assinatura de parceria 
com o Senai Cetiqt foi prestigia-
da pelos presidentes do Sinvest 
e do Sinroupas, José Divino Ar-
ruda e Edilson Borges, respecti-
vamente, da Câmara da Moda 
da Fieg, Denise Resende, do 
Conselho Temático de Micro e 
Pequena Empresa, Jaime Cane-
do, da Associação Empresarial 

da Região da 44 (AER44), Jairo 
Gomes, e pelo diretor executivo 
do Goiás Fashion Bureau, Luiz 
Antônio Maronezi. Também 
participaram o gerente de Tec-
nologia e Inovação do Senai, 
Rolando Vargas, o diretor das 
faculdades Senai Ítalo Bolog-
na e Fatesg, Dario Siqueira, e 
a gerente do Instituto Senai de 
Tecnologia em Automação, Fer-
nanda Godoy, além de centenas 
de empresários e profissionais 
do setor. 

	�Desfile de moda na 
Faculdade Senai Ítalo 
Bologna marca o 
lançamento do polo Senai 
Cetiqt em Goiás

“Com a implantação 
do polo avançado, 
vamos ofertar para as 
indústrias goianas todo 
o portfólio de serviços 
do Senai Cetiqt. Dessa 
forma, os empresários 
não precisarão mais 
buscar consultorias no 
eixo Rio-São Paulo”
SÉRGIO MOTTA, diretor executivo do Senai Cetiqt
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PANDEMIA

FIEG CANCELA EVENTOS; SESI E SENAI 
MANTÊM AULAS E ADOTAM ALERTA

D iante do agravamento 
da crise do novo corona-
vírus, agora classificada 

como pandemia pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), e 
do decreto de estado de emer-
gência pelo governo goiano, a 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) adotou 
medidas de prevenção e orien-
tação em todas suas unidades 
operacionais, do Sesi, Senai, IEL 
e ICQ Brasil. Eventos com gran-
de aglomeração de pessoas, a 
exemplo da reunião mensal da 
diretoria da federação, foram 

cancelados, segundo comu-
nicado do presidente da Fieg, 
Sandro Mabel. 

A decisão não afeta as au-
las nas escolas do Sesi e Senai 
no Estado, que estão em alerta 
para identificação e orientação 
de caso suspeito, se necessário. 
“O Sesi e o Senai em Goiás es-
tão empenhados em continuar 
sua rotina de educação, quali-
ficação profissional, atividades 
esportivas, saúde e bem-estar, 
com a máxima segurança tanto 
para alunos quanto para nossos 
colaboradores”, assegura.

“Infelizmente – acres-

centa –, o coronavírus é uma 
realidade no Estado de Goiás 
e precisamos adotar medidas 
imediatamente para proteger 
nossos alunos, nossos colabora-
dores e toda a nossa sociedade”, 
observa o presidente da Fieg. 
Ele afirma que “não há motivo 
para pânico, mas é de extrema 
importância que todos adotem 
as recomendações de higiene e 
de convívio social, repassadas 
por nós, pelo governo do Esta-
do e por autoridades de saúde, 
sem se deixar levar por notícias 
falsas e alarmistas.”

As medidas de prevenção 

e orientação, disponibilizadas 
nos sites das instituições, foram 
discutidas em reunião sexta-
-feira (13/03) com presença 
do diretor regional do Senai 
e superintendente do Sesi, 
Paulo Vargas, e gerências de 
educação, recursos humanos 
e comunicação.

No Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL), o superintendente Hum-
berto Oliveira decidiu colocar 
parte da equipe de colabora-
dores em trabalho remoto. 

Dehovan Lima

	�Reunião 
gerencial no 
Sesi e Senai 
define medidas 
de prevenção e 
combate ao 
coronavírus
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Goiânia: 4002 6213
Demais localidades: 0800 642 1313
www.sesigo.org.br

Atendimento customizado; 

Metodologia reconhecida; 

Favorece a empresa em causas trabalhistas; 

Melhora a qualidade de vida dos colaboradores;

Ajuda na redução de afastamentos.

enefícios e diferenciais da 
Ginástica Laboral do SESI:
Atendimento customizado; 

Metodologia reconhecida; 

Favorece a empresa em causas trabalhistas; 

Melhora a qualidade de vida dos colaboradores;

Ajuda na redução de afastamentos.

Benefícios e diferenciais da 
Ginástica Laboral do SESI:

TRANSFORMA A VIDA
DOS TRABALHADORES
E DAS EMPRESAS.
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INDÚSTRIA DA MINERAÇÃO

CNI DEBATE DESAFIOS E OPORTUNIDADES 
DO SETOR DE MINERAÇÃO

A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) reali-
zou terça-feira (10/03), 

em Brasília, a primeira reunião 
do ano do Conselho Temático 
de Mineração (Comin). Dirigido 
por Sandro Mabel, presidente 
da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg), o 
fórum debateu projetos de 
lei que impactam o setor em 
tramitação no Congresso Na-
cional. “Vamos trabalhar para 
destravar a mineração. O Brasil 
tem muita riqueza enterrada 
e precisamos fazer aflorá-la”, 
destacou Sandro Mabel.

O encontro, que reuniu 30 
representantes da indústria de 
mineração, contou com pre-
sença dos deputados federais 
Benes Leocádio (Republica-
nos-RN), vice-presidente da 
Comissão de Minas e Energia 
da Câmara dos Deputados, e 
Evair de Melo (PP-ES). “Não 
se pode decidir projetos de lei 
na base da emoção. É preciso 
discutir propostas levando-se 
consideração o potencial de 

geração de emprego e renda 
do setor”, afirmou Leocádio.

Evair de Melo ressaltou a 
importância de se fortalecer a 
comunicação e a parte técni-
ca nos debates relacionados 
à mineração, em especial a 
barragens, para desmistificar 
o trabalho do setor. “É funda-
mental fortalecer a sustentação 

técnica para que parlamentares 
tenham segurança na tomada 
de decisão de voto”, disse. 
Sandro Mabel anunciou que 
o conselho contará ainda com 
grupos para discutir pautas 
mais específicas, como ques-
tões de interesse de pequenas 
e médias empresas do setor de 
mineração.

De Goiás, também partici-
param da reunião o vice-pre-
sidente da Fieg Flávio Rassi, o 
presidente da Câmara Setorial 
da Mineração (Casmin-Fieg), 
Wilson Borges, e o presidente 
do Sieeg-DF, Luiz Antônio Ves-
sani. 

(Agência de Notícias CNI)

	� Sandro Mabel dirige 
primeira reunião do ano 
do Conselho Temático de 
Mineração (Comin) da 
CNI: “O Brasil tem muita 
riqueza enterrada e 
precisamos fazer aflorá-la”

Gilberto Sousa (Da Agência CNI de Notícias)

Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.
(62) 3216-0441
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Em entrevista à Rádio Sa-
gres, quarta-feira (11/03), 
o presidente da Federação 

das Indústrias do Estado de Goi-
ás (Fieg), Sandro Mabel, comen-
tou a alta de 2,5% do Produto 
Interno Bruto estadual (PIB) 
em 2019, a maior evolução em 
três anos e que foi alvo de co-
memoração, segundo ele, inde-
vida pelo governador Ronaldo 
Caiado. “Vocês estão vendo o 
sorriso estampado aqui. É uma 
alegria enorme para o Estado de 
Goiás. São 7,2 milhões de goia-
nos que produziram o PIB, mas 
como governador quero festejar 
com eles”, disse o governador 
em entrevista coletiva, ao ser 
questionado sobre os resultados 
do PIB goiano, mais do que o 
dobro da média nacional. 

“O governador comemora 
o que ele não plantou. Esse cres-
cimento nada a ver com o gover-
no dele”, disse Sandro Mabel, ao 
atribuir a evolução da economia 
– mesmo que em patamares in-
feriores à registrada antes da 
crise econômica iniciada em 
2014 – ao setor produtivo. Ele 
citou o desempenho de 2,8% 
da indústria, do agronegócio, 
com alta de 4,1%, da fabricação 
de veículos automotores, com 
19,2% e de produtos químicos 
(6,7%). 

“Se o governo não tivesse 
atrapalhado com medidas como 
o Protege, retirada de incentivos 
fiscais, rompimento de contra-
to, insegurança jurídica, não 
houvesse CPI direcionado para 
atacar empresas, especialmente 

desses segmentos, o crescimen-
to seria muito maior”, comple-
tou o presidente da Fieg, citan-
do que a Mitsubishi em Catalão 
trabalha com 35% a 40% de sua 
capacidade. “Nós comemora-
mos a bravura dos empresários. 
Nada a ver com esse governo. É 
fruto do trabalho do setor pro-
dutivo, que assumiu prejuízos, 
e de governos anteriores, que 
tiveram visão e lutaram para 
trazer indústrias por meio de 
incentivos”, disse. 

Na entrevista aos entre-
vistadores Rubens Salomão e 
Cileide Alves, Sandro Mabel co-
mentou também os resultados 
da CPI dos Incentivos Fiscais da 
Assembleia Legislativa, com a 
apresentação do relatório final 
pelo deputado Humberto Aidar. 

“O resultado mostra que o pes-
soal não entende do assunto. 
O relatório comprova que ne-
nhuma empresa incentivada 
está em débito com o governo 
e ainda faz recomendações ao 
próprio Estado para adequação 
de sistemas e processos. Quan-
to à alegação de que emprego 
custou até 10 milhões, o pessoal 
não sabe fazer conta”, enfatizou. 
Ele lembrou que as indústrias 
automotivas e farmacêuticas só 
vieram para Goiás motivadas 
pelos incentivos fiscais. “O Esta-
do não tem vocação para essas 
indústrias. Aqui não tem merca-
do, não tem mão de obra. Os go-
vernos anteriores tiveram essa 
visão. Outros Estados dão muito 
mais incentivos. Os incentivos 
espalharam crescimento no Es-
tado. Catalão e Itumbiara não 
eram polos produtivos. Outras 
regiões não cresceram porque 
faltaram políticas de fomento, 
infraestrutura”, afirmou.

O presidente da Fieg reite-
rou expectativa de maior diálo-
go entre governo e empresários 
em 2020, sobretudo por meio 
da Secretaria da Indústria e Co-
mércio e da Economia, especial-
mente a partir das mudanças 
sugeridas pelo setor produtivo 
para melhorar o Pró-Goiás, 
novo programa de incentivos 
fiscais.

CONFIRA A entrevista no 
site da Rádio Sagres

PRODUTO INTERNO BRUTO

“Crescimento do PIB goiano não é safra 
plantada pelo governo”, diz Sandro Mabel
Dehovan Lima

	�Sandro Mabel: “Nós 
comemoramos a bravura 
dos empresários”

Arquivo / Sagres Online

Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.
(62) 3216-0441

https://sagresonline.com.br/noticias/politica/100251-crescimento-do-pib-nao-tem-nada-a-ver-com-esse-governo-diz-sandro-mabel
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N a primeira reunião do ano 
do Conselho Temático de 
Infraestrutura da Fieg 

(Coinfra), quinta-feira (05/03) 
na Casa da Indústria, o assunto 
predominante foi a questão da 
energia elétrica no Estado, dian-
te dos problemas enfrentados 
na distribuição desse impor-
tante insumo para as indús-
trias e a população. “Estamos 
trabalhando com um time de 
profissionais dedicados para 
reverter o quadro de insatisfa-
ção dos consumidores. Nossa 
meta é ser a melhor empresa do 

País. Vai demorar um tempo? 
Vai! Mas quando observamos 
a curva dos investimentos que 
estão sendo realizados, não te-
mos dúvidas de que a partir de 
2022 a companhia estará entre 
as melhores”, disse o gerente de 
Regulação na Enel Goiás, Ilídio 
José Bonfim Coutinho. 

O encontro teve partici-
pação dos representantes da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), que apresen-
taram informações sobre o 
cumprimento do plano emer-
gencial apresentado pela Enel 

e detalhes sobre a fiscalização 
quanto às metas estabelecidas 
no contrato de concessão.

De acordo com a superin-
tendente adjunta da Aneel, 
Jaqueline Godoy, a Enel vem 
cumprindo com o que foi acor-
dado no termo de compromisso 
firmado com o Estado. A repre-
sentante da agência explicou 
que a companhia vem exe-
cutando o plano emergencial 
desde fevereiro de 2019, atu-
ando em frentes diversas, como 
desenvolvimento de fornece-
dores, ampliação da operação, 

manutenção, investimentos em 
telecontrole e ressarcimento 
de consumidores. “Somente 
do item conjuntos elétricos, 
entendemos que a Enel não 
vem perfomando bem, mas nos 
demais está em atendimento”, 
concluiu.

A reunião, liderada pelo 
empresário Célio Eustáquio de 
Moura, foi acompanhada por 
representantes do governo de 
Goiás e da companhia de ener-
gia elétrica, que esclareceram 
que mais de cem obras estão 
em andamento para melhoria 
do sistema em Goiás. 

Para o presidente do Coin-
fra/Fieg, Célio Eustáquio de 
Moura, a Enel vem realizando 
os investimentos, mas é preci-
so entender que os índices de 
satisfação do consumidor são 
impactados diretamente pelas 
obras. “Muitas vezes o usuário 
acha ruim as interrupções, mas 
elas acontecem justamente 
para evitar que outras quedas 
aconteçam”. Para Moura, é 
um mal necessário para que 
a manutenção e as obras pos-
sam avançar. “Acreditamos na 
Enel e esperamos uma grande 
melhoria no curto prazo. Como 
engenheiro eletricista, acredito 
que estamos no caminho certo”, 
frisou.

ENERGIA ELÉTRICA

“Enel Goiás estará entre as 
melhores do País em 2022”

	�Jaqueline Godoy, 
superintendente adjunta 
da Aneel: a Enel vem 
cumprindo com o que foi 
acordado com o Estado

Tatiana Reis

Tatiana Reis
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SILVICULTURA
Negócios florestais 
dominam agenda do setor

Liderado pelo empresário 
Marduk Duarte, vice-presidente do 
Conselho Temático de Agronegócios 
da Fieg, o grupo de trabalho do 
setor da silvicultura reuniu-se 
quarta-feira (11/03) para deliberar 
sobre a agenda 2020 de eventos 
e atividades, além de discutir 
as ações estratégicas que serão 
desenvolvidas pelo colegiado. As 
áreas de investimento e negócios 
florestais, meio ambiente e energia 
florestal e sustentabilidade 
permanecerão norteando as 
atividades do grupo, que também 
deve realizar visitas técnicas a outros 
Estados para benchmarking em 
polos mais estruturados do setor.

A reunião contou com a 
participação do superintendente de 
Cidades e Infraestrutura do Estado 
de Goiás, Paulo Magalhães, que 
apresentou as ações estruturantes 
que o Governo Estadual vem 
encampando para fomento do setor. 
No encontro, que teve a presença 

de empresários e representantes 
de instituições ligadas à promoção 
da silvicultura em Goiás, ainda 
foi apresentado balanço das 
atividades realizadas no último 
ano pelo grupo de trabalho, com 
exposição dos avanços conquistados 
na área de energias renováveis.

A reunião contou com 
participação do superintendente de 
Cidades e Infraestrutura do Estado 
de Goiás, Paulo Magalhães, que 

apresentou as ações estruturantes 
que o governo estadual vem 
encampando para fomento do setor. 
No encontro, que teve presença de 
empresários e representantes de 
instituições ligadas à promoção 
da silvicultura em Goiás, ainda 
foi apresentado balanço das 
atividades realizadas no último 
ano pelo grupo de trabalho, com 
exposição dos avanços conquistados 
na área de energias renováveis.

Tatiana Reis

	�Pedro Silvério, Marduk Duarte e Paulo Magalhães, em reunião 
na Casa da Indústria

PÁSCOA SOLIDÁRIA – O Instituto 
Senai de Tecnologia em Alimentos 
realiza nos dias 21 e 22 de março, 
a partir das 13h30, oficinas para 
produção de ovos de páscoa destinados 
a doação a crianças assistidas por 
entidades filantrópicas. A ação faz 
parte da Páscoa Solidária, iniciativa 
do Projeto Cadu, organização 
não governamental com atuação 
em Goiânia. Os participantes são 
voluntários da ONG e as atividades 
serão desenvolvidas na planta de 
pesquisa e desenvolvimento do instituto.
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INTERNACIONALIZAÇÃO
Apex apresenta 
oportunidades a 
empresários goianos

A Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) recebeu terça-
feira (10/03), na Casa da Indústria, 
o gerente de Relações Institucionais 
e Governamentais da Apex Brasil, 

general Gerson Menandro. A reunião, 
organizada pelo Centro Internacional 
de Negócios e conduzida pelo 
superintendente da Fieg, João Carlos 
Gouveia, e pelo vice-presidente do 
CTComex, William O’Dwyer, contou 
com participação de empresários 
e representantes de instituições 
ligadas ao comércio exterior.

O encontro buscou apresentar a 

estrutura, potencialidades, 
produtos e serviços oferecidos 
pela Apex Brasil para apoio 
à internacionalização 
das empresas goianas, 
especialmente pequenas 
e médias. O objetivo é 
contribuir com a melhoria do 
ambiente para exportações 

e atração de investimentos, além 
de expor o mapa de oportunidades 
identificado para o setor produtivo de 
Goiás, considerando as vocações das 
indústrias do Estado. Os empresários 
interessados em participar dos 
programas de internacionalização 
devem procurar o CIN/Fieg pelo 
telefone (62) 3501-0044.

	�General Gerson 
Menandro, Apex Brasil, 
fala a empresários 
goianos, ao lado do 
superintendente da Fieg, 
João Carlos Gouveia, e do 
vice-presidente do 
CTComex, William O’Dwyer

Tatiana Reis

COMÉRCIO EXTERIOR – 
Nomenclatura e Classificação 
Fiscal de Mercadorias foi o 
treinamento oferecido pelo Centro 
Internacional de Negócios da 
Fieg, na quinta-feira (12/03). 
O curso, ministrado pelo 
especialista Alexandre Miserani, 
contou com a participação de 23 
profissionais que atuam na área 
de comércio exterior de empresas 
goianas e abordou incoterms 
e contratos internacionais. 
Confira a programação completa 
de capacitações em comércio 
exterior do site do CIN/Fieg.

https://www.fieg.com.br/cin
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Fotos: Tatiana Reis

Making of da Semana do 
Empreendedorismo

Equipe da TV Record faz link ao vivo 
da Escola Senai Canaã, em Goiânia, para 
divulgar a realização de oficina de ovos de 
chocolate, promovida pela Fieg Jovem, em 
parceria com o Instituto Senai em Alimentos 
e Bebidas. O curso faz parte da programação 
da Semana do Empreendedorismo, que vai até 
15 de março. Com foco no empreendedorismo 
social, o treinamento gratuito será realizado 
sábado (14/03), na planta de alimentos do 
Senai Canaã. Além de produtos de páscoa, 
a oficina vai orientar sobre a produção de 
trufas, explorando a venda de bombons 
independentemente de sazonalidade. 
Mais informações: (62) 3501-0019.

	�Reportagem da TV 
Record é recebida pelo 
diretor da Escola Senai 
Canaã, Claiton Cândido, 
pela presidente da Fieg 
Jovem, Thais Santos, e 
instrutores 
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WEB OUTORGA 
Fieg promove treinamento 
em outorga digital

O Conselho Temático de 
Meio Ambiente da Fieg realizou 
o treinamento Web Outorga, 
que apresentou o sistema digital 
implantado pela Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad) para solicitação 
de outorgas. A capacitação foi 
ministrada pelos especialistas em 
recursos hídricos Fernando Morato 

e Marcos Vinicius Alves da Costa 
e buscou tornar os participantes 
aptos a operar as principais 
funcionalidades do sistema.

Com carga horária de nove horas 
e vagas limitadas, o treinamento 
atendeu a demanda do setor 
produtivo, contando com participação 
de representantes de 43 indústrias 
instaladas em Goiás. O curso abordou 
os fundamentos básicos sobre 
outorga, aspectos da legislação, usos 
insignificantes, cadastro de usuários, 
documentação e criação, edição e 

acompanhamento de processos de 
outorga e de declarações de uso de 
recursos hídricos. Devido ao grande 
interesse pelo tema, novas turmas 
serão formadas. Os interessados 
devem entrar em contato no CTMA/
Fieg pelo telefone (62) 3501-0026.

	�Treinamento atende à demanda do setor produtivo e terá novas turmas

Tatiana Reis
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As linhas de 
financiamento 
do BNDES

Empresários e líderes 
classistas do setor produtivo 
acompanharam a palestra 
Apoio do BNDES a Empresas, 
realizada quinta-feira (12/03), 
na Casa da Indústria (foto). A 
apresentação foi conduzida 
pelo diretor de Novos Negócios 
do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social, Leonardo Santos Lyra 
Maia, que apresentou as linhas 
de financiamento, os recursos 
disponíveis e projetos prioritários.

Em Goiás, os aportes para 
micro empreendedores individuais, 
produtores rurais e micro, pequenas 
e médias empresas, com faturamento 
inferior a R$ 40 milhões, são feitos 
por meio de agentes financeiros 
credenciados, como a Goiás Fomento. 
Fundações, associações, cooperativas, 

entidades e órgãos públicos 
também podem ser beneficiárias 
de projetos de investimento.

O encontro, que contou com 
participação do diretor do BNDES 
Gabriel Lourenço, teve a presença 
do superintendente da Fieg, João 
Carlos Gouveia; do presidente da 
Goiás Fomento, Rivael Aguiar Pereira, 
e do superintendente de Atração 

de Investimentos Internacionais 
do Estado de Goiás, Plinio Viana, 
além dos presidentes de sindicatos 
das indústrias Edilson Borges, do 
Sinroupas; José Divino Arruda, do 
Sinvest; e Marcos André, do Sindipão; 
e do presidente da Câmara da 
Indústria da Construção, Sarkis Curi.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER – A Unidade Sesi Senai Jardim Colorado recebeu segunda-feira (09/03) a vereadora 
Sabrina Garcez (na foto, ao lado do diretor da escola, Marcos Mariano) para palestra sobre experiência dela na 
Câmara de Goiânia e a importância participação das mulheres no mercado de trabalho, com foco em funções de liderança.

Tatiana Reis
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Produção industrial, 
entre perdas e ganhos

Acompanhando o resultado 
nacional, a produção industrial goiana 
apresentou crescimento de 1,3% em 
janeiro na comparação com dezembro 
do ano passado. Em relação a janeiro 
de 2019, entretanto, a produção 
industrial em Goiás apresentou 
recuo de 2%, queda superior ao 
índice nacional, que ficou em 0,9%. 
Foi o 5º pior resultado dentre as 
regiões pesquisadas. A queda mais 
significativa foi na fabricação de 
veículos automotores, reboques e 
carrocerias, que despencou 27%. 
Houve queda também na fabricação 
de produtos farmoquímicos e 
farmacêuticos e produtos alimentícios, 
com impacto principalmente, na 
fabricação de carnes bovinas, 
maionese e leite em pó.

CERTIFICAÇÃO
Sallo conquista selo 
GPTW como excelente 
lugar para se trabalhar

Parceiro do Senai em projeto 
de qualificação profissional, o 
Grupo Sallo entra para a seleta 
lista de empresas certificadas 
com o selo Great Place to Work 
(GPTW). A distinção é resultado 
da cultura de gestão humanizada 
da organização, com sede em 
Aparecida de Goiânia e detentora 

das marcas Sallo (moda masculina), 
Sallo Junior (moda infanto juvenil 
masculina), Muchacha (moda 
feminina) e Balada (moda jovem). 
De acordo com a gerente de Recursos 
Humanos, Glayce Araújo, na 
pesquisa aplicada pela consultoria 
global, os funcionários destacaram 
que se sentem respeitados e 
acolhidos pela organização e que 
estão orgulhosos de fazerem parte 
dessa história, como parte de uma 
família. “A família Sallo”, observa.

Sobre o Grupo Sallo
O Grupo Sallo nasceu em 1996, 

em Goiânia, com a confecção da 
marca de moda masculina Sallo. Em 
2013, inaugurou seu parque fabril 
em Aparecida de Goiânia. São mais 
de 1.500 colaboradores, entre diretos 
e indiretos, com uma produção anual 
superior a 3 milhões de peças, que 
atendem ao mercado brasileiro – 
está presente em todos os Estados e 
Distrito Federal – e internacional.
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ANIVERSÁRIO
IEL Goiás: tradição em inovar
Sérgio Lessa

Com mentalidade jovem 
para acompanhar os principais 
avanços tecnológicos e culturais 
do mercado, o Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL Goiás) comemorou, dia 
10 de março, seu jubileu de ouro. 
O perfil inovador é aliado da 
experiência que o instituto vem 
reunindo ao longo dos 50 anos 
desde sua fundação, quando tinha 
como único produto o estágio.

O fôlego e a busca 
pela inovação são de um 
adolescente, mas a expertise e a 
responsabilidade em encantar 
o cliente, de um jovem senhor. 

Durante este ano, aniversário 
será marcado por uma série de 
ações, a exemplo de iniciativa 

para incentivar colaboradores 
e estagiários, anunciada pelo 
superintendente, Humberto 
Oliveira. O IEL concederá um 
desconto de 50% para os 
colaboradores que quiserem cursar 
a Pós Unique, uma pós‑graduação 
de estrutura flexível que permite 
ao aluno personalizar os mais 
de 30 módulos disponíveis, 
dividindo em presencial e EaD. 

Os estagiários do IEL poderão 
ter acesso a cinco módulos EaD 
para se familiarizarem com o 
conteúdo, já que não podem 
cursar uma pós-graduação sem 
que terminem a graduação.  


